
HS 127R Leituras Dirigidas- A experiência e o trabalho do tempo 

A disciplina visa aprofundar um tema que atravessa as teses que estão em 
desenvolvimento sob a minha orientação; a saber, a experiência do tempo, ou, podemos 
ainda dizer, o trabalho do tempo, que conforma distintas historicidades. Com isso, 
estamos fazendo referência aos modos culturalmente marcados de produzir, viver, 
elaborar, narrar e representar a própria história por homens e mulheres nos contextos 
estudados. Junto a esta ementa, segue apenas uma bibliografia referencial; a bibliografia 
completa será discutida com os estudantes.  
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